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' De joelhos, e silencio! A 
'comemoração do Cinco de 
Outubro não se deve fa 
zer com estrondo e alarido, 

e 

com foguetes e musicas, 
---com morteiros e vivas atroando os.ares.—Mi as com a unção religiosa, 
submissa e encolhida d,e quem presta culto a um` morto. 

De facto, os homens que fizeram a Republica.já não existem, na 
sua maioria. Dêles há apenas agora despojos dispersos na terra, na-
cional ou estranjeira, em sepulcros ou catacumbas, o que,vem a,dar 
o mesmo. 

Daquela alvorada gloriosa résta apenas um ocaso. Os que a vi-
mos erguer-se rutilante, e acompanhamos o sol em sua,ascenção tri-
unfal, temos de cor.,...sar que nos cabe muita culpa no crepusculo que 
as nossas próprias mãos fizeram aproximar. 

E andamos, por isso, olhando com saudade para o passado e a 
gritar por todos os cantos: é preciso regressar ao Cinco de-Outubro 1 

Mas veem de lá os novos, os que não teem culpas nem responsa-
bilidades em nossos êrros, e preáuntam: Regressar para -quê? Se pa-
rar já é recuar, regressar é cair no abismo. A lição,do passado só nos 
pôde servir de ensinamento para evitar erros futuros e de estimulo 
para não desanimarmos no caminho a percorrer. ,Vias em politica, co-
mo na vida, o caminho 6 para a frente, sempre.. Não temos. de recons-
truir um edifício desmoronado, mas de realizar,.sobre as ruinas, uma 
obra nova. 

'0 que para ai existe do passado.—homens e partidos=, reduz-
se tudo a escombros. Fumegantes ainda, é certo, mas tendendo para 
a extinção completa. 0 que subsiste, o que sobrenada às cont,ingen-
cias do tempo, ás incertezas, desavimos e ambições dos .homens, é a ; 
'taboleta, a marca registada da fabrica, a bandeira sagrada a cuja som- 
bra se realizou a obra destruida, o ideal puro, a causa bendita por que 
'todos se bateram e sacrificaram. 

Foi isso que nós herdamos; é.isso que nós temos de amparar, de 
proteger, de defender, de aperfeiçoar, -em todas as circunstanclas;atra- 
vês de todas as revezes, á custa de todos os sacrificios, incluindo a dia 
própria vida. 

Temos de fazer i 
-•pubf r)nva, umr-
t.-ca que séia .. 1a, 
te uma Democrab., 

v esteira da luz brilha 
hoje orienta as nações e os povos ,que querem viver, caminh-
o Futuro. . 

E' isto o que dizemos novos. E os novos teem razão. 
Nós, os que antecedemos o Cinco de Outubro, e lhe s 

imediatamente, não soubemós fazer uma Republica, const 
Regime, realizar-uma Democracia. Fomos todos simples son, 
meros ideólogos,'sinceros mas fantasistas, vivendo nas regiões 
nunca descendo ' terra,.nunca nos adaptando ás exigencias da reali-
dade. E; quando julgavamos ver diante de nós' um povo crente, de 
mentalidade transformada, sinceramente republicano e demoeratico, 
vimo-nós numa floresta de ambições, de ódios e de, cobiças, onde exis-
tia apenas a fauna parasitaria dos maus, inuteis-e interesseiros. 

Quanto tempo perdido, nesta longà jornada, ingloria, através-• 
,,caminhos.tortuosos e sobre terreno alagadiço! , 

Festas, regosijo, palmas, entusiasmo? Nada disso. SilenQv- 
,nas. ` Silencio e meditação, como quem reza sobre, um tumulo.' 

Os mortos,,ás , vezes-falam, e incutem-nosicoragem, e- ff 
• nos admiraveis ensinamentos. 

Ajoelhando sobre a-sua campa, ou sobre •a sua catas, 
nos deve impedir a crença no dogma da ressurreição. -Por 
tos não só falam,, mas- chegam a ressuscitar, a reincarnar 
purificados dos seuserros e culpas. 

Tenhamos, pois, fé e coragem.. 0,advento da Democrac. 
nova ordem de-coisas, tra'ns,formando os homens,,osdpovos e as tiaç._ 
-ha-de ser um-facto. 't 

Novus nasCítur ordo, 'exclamou, Vergilio. EÃoi Cârnõt. 
quem escreveu: f' < r. 

Após. a Ie- merosa •,4tempestade,, ' 
Noçturna 'sgmbra-,̂e ,sibilante vento, 
Trás a ►1 
-Esperança• de ,-porto" e- salvamento. 

A'S POR.TAS `DO CÉO... 

,,Diz a nossa querida «Mon-
tanha», , do Porto, que não 
ha meio de distinguir entre 
bons e maus rçpublicanos. 

-• Esta, agora, tem graça. 
Esta, agora, nem parece 

da «Montanha». 
Se não houvesse meio de 

separar os bons dos maus 
.. c. os . honestas dos desones-
tos; se nno fosse possivel 
distinguir entre sacrificados 
e comodistas—era melhor, 
então, entregar a alma a 
,Deus e esperar resignado o 
fim do mundo. 
Para voltar ó, mesma con-

fusão, à mesma desordem, á 
mesma trapalhada, às mes-
mas trensigencias—não va-
,lia a pena sofrer, trabalhar 
e lutar. 

Mas, felizmente, não é as-
sim. 
0 Povo, pela menos, o Po-

vo que sofre e, que itrabalha, 
sabe muito bem quais são os 
bons e quais são os maus 

,: ;repúblicanos, agarrados aos 
i rypartidoo,:politieos. 

Bons — são aqueles que, 
tendo princípios liberais e 
democráticos, p r i n c í p i, o s 
claramente republicanos, 
harmonizam todos os actos_ 
da sua vida pública com es-
ses mesmos princípios. 

Bons — são aqueles que 
colocam sempre os supremos 
interêsses da República aci-
ma dos seus próprios interês-
ses. 
Bons—são aqueles que sa-

bem sofrer pelos princípios" 
que dizem seguir, pelas idéas 
que norteiam a sua vida 

Política-
Bons— são aqueles que; 

pelo seu ideal de Pátria e 
de República, sacrificam to-
das as suas comodidades e 
todos os seus interêsses par-
ticulares. 
E maus—maus republica-

nos — são aqueles que só se 
acercam da República para 
mandar e para comer, para 
honras e• para proveitos. 
Maus--são aqueles que só. 

apf•recem,, .quando há-lucros 

.. d Gesr tol .tó. 
(Acrostico) 

' Camões,, cantor sublime d lusa fama 
Invocou Castió, Almeida e muitos mais, 
leão esquecendo Henriques e Cabrais, 
Canta Albuquerque,' divinisa o Gama. 

O seu fecundo engenho d'alta chama 
' Daria estrofes lindas em, caudais, 
Enaltecendo, os peitos tão liais, 

, ,Onde o sagrado amor aquece, inflama.! 

Um divinal poema vinha d luz, 
Tão belo qual «Lusiadas» em que aflui 
Uma epopeia fulge a letras douro. 

Bendito o gesto só visando o norte: 
Remir a Patria deste povo forte 
O povo mais heroieo sem desdouro! 

J. F. Pratas 

a disfrutar ou vaidades a 
satisfazer—e que se somem, 
que desaparecem, que se 
ocultam, sempre que há o 
mais leve sacrificio a pres-
tar. 
` Querem definiçÃo mais cla-

ra? 
Querem coisa mais simples 

de verificar? 

S. ,,,;Pedro, ,.o das llprbas 

venerandas, famoso e meti= 
culoso porteiro do céu, quan-
do ali chega algum candida-
to á beniaventurança eter-
na, pergunta sempre, antes 
de lhe franquear a entrada: 
—De onde vens? 
---Que boas obras praticas-

te na terra? 
E se o freguês não . res-

ponde, satisfatoriamente, se 
(Continua na 4.a,pág.a) 

•.•. y/•• /t• 
••, -47i•as do Eia•,®ga►, 

`., Oma"wer!áanhapl 

A ideia que tenho mani-
festado,de querer ver a sx-, 
plo)raçAo ,, das .termas —dias 
Aguas fido-,Eirogo,i ser te ta 
na Quinta do Rio,«besta pi-
dadé',-séi que yai 'séndo pµl 
verizadá coiã 0piriiSës di 
versas, istõ ; é, que devem' 
ser exploradas no .Eirogó—= 
'Santa Maria de Galegos 
visto não- haver.a certeza 
de que as aguas cheguem 
aqui com todas aé condições 
terapeuticas'Ytal qual sejam 
captadas nas suas nase.en-
tes. , 

H zealménte necessidade 
de í ee criar este receio, tan-
to. mais que nós barcelensèt 
temos um exemplo de cap-
tação de aguas "que que ainda 
hoje nos faz calafrios. 

Estou quasi a mudar de 
opinião. Nesta, conformida-
de : permite, .se-me que a mi, 
nha ideia nã,o seja totalmen-
te posta de parte, maá logo 
que tecnicamente se reco-
hheça a inviabilidade,- do 
que gostosamente.. precá-

S 
zo,,t apro,véiteçae , tt¢zde á, da 
e•cptoraçao,: pdum hotel','ydum 
bom teatro, dum jardim de 
-verão ,• in; àerno com ,corte de 
ténis,,.e ëampa para.jogns e 
ainda ;ºe possa fazer a explo-
raç•có do cinema ao arelivre, 
nà Q1 intà do`Rio. r 

r` u,,,. 

,Ha ,tempos conati ui,U-se 
nesta cidade úma empresa 
para construção de' ,- casas 
econónàieas. ' x 

Não .sabemos quais os mb-
tins porque essa empresa 
àté hoje não dou;um's6 pas-
to para proceder á referida 
construção, mormente nesta 
ocasião - era que se está. tra-
balhando afanosamente, na 
demolição de algumas'áeze-
ná"s de'-"casa£, sem'contúdo 
se lembrarem de tratar•, do 
que se prometeu i m escritu-
,ra .publica, com a agravan-
te de se ter lá oitenta e,cin-
co contos pertencentes <LPa-
mara Municipal dos quais se 
está pagando juros á Caixa 
Geral dos Depositos. 1. 

E' unia vergonha? 
Se 'não é segçedo . é. ,preci-

so dizer-se a Barcelos quem 

a 



I •Á Q 

Redondilhas 

L  a febre dos meu desejos 
2uero os meus labios nos teus 
?'ra matar e, m' dôces beijos 

4 sêde que vai nos meus. 

, 

II 

Os labios das raparigas 

Alimentam como pão: 
4ão outra casta r 

4 
Ill 

n beijo, oh minha 
'Ia a propria vida 
'io que a minha bõ, 
fosse repelida. 

rojo 

?as 

ão. 

A ce•s•ra à l ••reIlsa 
Tambem nós damos publi-

cidade a uma circular da Co--
missão de Censura do distri-
to de Viana do Castelo, que 
recebemos ante-ontem: 

«Viana do Castelo, 30 de 
Setembro de 1930.» 

Snr. Director de aA Opini-
ão»—Barcelos: 

Para conhe£ffi-tló-r de V. 
transcrevo a circular enviada 

_Ia esta Delegação pela Direc-
ção Geral dos Serviços de 
Censura à Imprensa, do teor 
seguinte: 
«Em Abril de 1929 foi por 

esta D. G. enviada ás Dele-
gações destes serviços cópia 
impresa de um oficio que os 
jornais de Lisboa receberam 
da respectiva C. C., exortan-
do a Imprensa a dispensar-se 
de relatos extensos e porme-
norisados de crimes passio-
nais, de sadismo, suicidios e, 
duma maneira geral, todos 
aqueles actos de que, sob o 
ponto de vista de uma sadia 
moral, importa defender a 
sociedade. Seria injusto não 
reconhecer, da parte da Im-
prensa e durante algum tem-
po, o desejo, que claramente 
se manifestou, de atender com 
isenção á sugestão que lhe 
fôra feita. Infelizmente, julga 
esta D. G. chegado o momen-
to de usar de processo dife-
rente pata atingir um objec-
tivo de que as instruções em 
vigôr fazem menção, visto 
que recomeçaram muitos jor-
nais a abusar da função in-
formadôra de que dispõem, 
em prejuiso do bem publico, 
chegando-se a termos de se 
lançarem sobre autoridades e 
magistrados encarregados das 
investigações • suspeitas infa-
mantes, tal é o ardôr na es-
peculação, mascarada de no-
bres aspirações de justiça. 
Determina-se, portanto ás De-
legações dos S. C. que façam 
cessar desde já, sem prejuízo 
do numero 18 mas atenden-
do igualmente aos 
numeros 5,13 e 17 das direc-
tivas das instruções gerais, 

y 
amanhã inaugurada 

a cinematografica 
to Teatro com o 
nte filme « 0 az da 
ie - — intrepetada 
mpagavel actor 

,_,D LLOYD e Anna 

;r. 
Sabemos que a Empre-

za alugudora do Teatro 
tem marcados filmes de 
grande sensação como. 

«Morta para o mundo» 
pela grande tragica POLA 
'TEGRI. 

Pilotos da morte • por 
Y WRAY e GARY 
'DER. 

rusga» por GEOR-
.NCROFF e WI-
)WEL. 
de eslava» por 
Á'GRI e , NOR-

.cRY. 
ao da Breca» por 
,D LLOYD. 
docas de Nova-

,rk• por GE0RGES 
3ANCROFF e O L G A 
BLACANOVA. 

«Caras esquecidas> por 
CLIVE BROOK e MARY 
BRIAN. 

«Amores duma atriz» 
por POLA NEGRI e NILS 
ASTHE. 

,Us ferias de clara 9 por 

CLARA BOW. 
«0 Barqueiro do Vol-

gam 

(Pelos Correios 
A entrega de corres-
' pondencia nos dotni-
"' cilios 

` Desde o dia' 1 do cor-
rente que se acha em vigor 
o,horario de inverno, dei-
xando, por isso, de se fa-
zer a distribuição aos do-
micilios à noite. Pode, po-
rem, como na forma do 
costume, ser procurada na 
estação até ris 2,1 horas. 

Ferias judiciais 
Terminam no dia 15 do 

corrente mês, ao ferias Ju-
diciais. 

é o culpado ou quem são os 
culpados de tamanha ver-
gonha, para que aqueles 
que se vêem na dura neces-
sidade de pôrem os cacos 
na rua para irem viver pa-
ia dentro de verdadeiras 
pocilgas, lhes agradeçam o 
grande beneficio que catão 
fazendo á cidade. 

SOCIEDAM` 
Aniversários 

Passam hoje, os das meni-
nas: 
Laurinda Rodrigues, filha 

do sr. José Antonio Rodri-
gues. 
Maria Luiza, filha do sr. 

Luiz Veloso. 
E o do sr.: 
Dr. Bras de Araujo. 
Amanhã, dia 5, o da sr.a: 
D. Ana 21lacedo Lima, ex-

tremosa mãe d,), nosso  queri-
do amigo sr. tenente Martins 
Lima. 
E os dos srs.: 
D r . José Gomes Matos 

Graça. 
Manoel Pereira da Quinta 

Júnior. 
Manoel Fernandes. 
Segunda-feira, dia 6p .o 

do sr.. 
Amadeu Duarte Azevedo. 
Terça-feira, dia 7, o' do 

, Avelino Aires de Azevedo 
Duarte. 

Esteve nesta cidade com pe, 
quena demora o sr. Jaime 
Valongo, nosso amigo e presa-
do assinante: 
, --Partiu para Lisboa • o 
sr. Dr. Alberto Carvalho, 
erudito professor do ensino 
secundário. 
—Estiveram em Braga as 

srs." D. Jeni Cardoso Lo-
pes e D. Maria Ondira Nu-
nes Pereira, distintas profes-
soras de ensino elementar. 
—Regressou da Apulia á 

freguesia • da Pouza, deste 
concelho, o nosso amigo sr. 
Domingos Evangelista, digno 
professor primário. 
—Tambem regressou desta 

praia a esta cidade, com 
sua família, o nosso estima-
do amigo sr. Carlos Pereira 
de Sousa. 

Egualmente regressou 
da praia da Apulia, com 
sua esposa e filhinhos, cu-
nhadas e sogra, o nosso ami-
go sr. José Martins Macedo 
e Silva. 

---• ~ * 

PELO GOVER-
NO CIVIL 

Junta de freguesia de Fra-
goso 

A junta d a freguesia 
de Fragosa, do concelho 
de Barcelos, pediu ao sr. 
Ministro do Comercio au-
torização para vender os 

terrenos baldios e aplicar 
o produto d a venda n a 
instalação de escolas ofi-
ciais, reparação na Igreja 
e nos caminhos publicos. 
Associação dos Operarios de 

Barcelos 
Por intermedio d o sr. 

Governador Civil de Bra-
ga foram enviados ao sr. 
Ministro do Comercio, pa-
ra aprovação, os estatutos 
da Associação dos Opera-
rios de Barcelos. 

todas as campanhas e relatos 
pormenorisados de todas as 
investigações agora em curso 
em diversos pontos do paiz 
e que têm apaixonado a opi-
nião publica cuja curiosidade 
doentia certa imprensa explo-
ra em seu exclusivo benefi-
cio e com absoluto desprezo 
da moral publica devendo es-
ses relatos sêr reduzidos ao 
minimo compativel com a fun-
ção informadora da impren-
sa. Lisboa, 28 de Setembro 
de 1930-0 -Director Geral 
int.°—(a)—Alvaro Salvação 
Barreto,. 

Para maior esclarecimento 
informo V. que o n.° 18 das 
directivas diz: «Um jornal in-
teligentemente dirigido pode 
ser de optimo auxilio em di-
ligencias de serviços de poli-
cia» =0 n.° 5 diz: «A inter-
venção da censura, rigorosa-
mente condicionada pela ne-
cessidade de evitar a. publici-
dade de ideias e factos, con-
siderados prejudiciais' ao bem 
publico, deve exercer-se na 
medida justa. 0, corte não é 
uma punição mas, frequente-
mente, uma indicação para 
o jornal»-0 n.° 13 diz: «As 
forças morais da Nação, ga-
rantia do seu progressivo en-
grandecimento não podem es-
tar ã mercê de influencias de-
letérias, de doutrinas doenti-
as e actos criminosos de facil 
poder de sugestão cuja publi-
cidade deve sêr reduzida a 
um minimo compativel com 
a função 'informadora da im-
prensa».—O n.° 17 diz: «O 
alarme na opinião publica, 
provocando a desordem nos 
espiritos, gera a indisciplina 
e perturba a ordem nas ruas. 
A Imprensa` que o provoca 
abúsa do seu direito e esque-
ce o seu mais instante dever». 

Saude e Fraternidade 

0 oficial Censôr, auxiliar 

(a)—Francisco Elisio Fran-
co Mamede. Tenente do R. I. 

n.o 3». , 

Pelo Co••e•te 
O.Partido Nacional Afri-

cano tomou a iniciativa de 
convocar a reunir-se em Lis-
boa, depois das conferenci-
as de Paris, o Congresso da 
Raça Negra, de acordo com 
diversos organismos e indi-
vidualidades nacionais e, es-
trangeiras. 

Vai ser criado na India uma 
colonia penal destinada a 
tornar aptos para os traba-
lhos agricolas e industrias 
correlativas os individuos 
condenados a trabalhos pu-
blicos, os que forem postos 
à disposição do governo e 
os que forem condenados em 
penas superiores a 6 meses. 

A Camara Municipal de 
Santarem contribui com 100 
francos para o monumento 
que vai ser erigido ao gene-
ral Joffre na terra da sua 
naturalidade. 

Brevemente deve ser pro-
mulgada a Reforma Banca-
ria. 

• 
Na escola primaria de In• 

festa, concelho de Paredes 
de Coura, foi colocada a 
nossa gentil conterranea sr.a 
D. Rosa do Carmo Simões, 

Partiu para o Rio de Ja. 
neiro a banda da Guarda 
Nacional Republicana, onde 
vai realisar alguns concer-
tos. 

O governo brasileiro dis-
pensou os emolumentos con-
sulares e toda a documenta-
ção que diz respeito; ao em-
barque. 

Chegou a Lisboa a sr.' 
D. FernandaMiss Portugual 
que no Concàrso de Beleza 
no Rio de Janeiro, foi a se-
gunda classificada. 
Fez viagem no aLourenço 

Marques, indo ao seu encon-
tro alem da familia, re-
presentantes da imprensa e 
outras pessoas. 
No Cais era aguardada por 

enorme multidão e pessoas 
que a saudaram com entusi-
asmo. 

crv, W~2,   

instrução 

Para a,escola primaria 

da freguesia de Panque, 
deste concelho, foi nomea-
da a sr.' Olimpia Bernar-
dino Afonso. 

Z-D23  Asilo de Invalidos 

DONATIVOS: 

0 sr. Francisco Aguiar, 
digno gerente dos Armazena 
de S. Tiago, fez oferecimen-
to de diversas iguarias para 
o jantar dos, Asilados. 

Pelo Co•cel•o 
Fralães, 30 cionario da Direcção de 

0 inteligente correspon— dente Estradas em Viana do Can-
dente desta fréguesia para zelo.— C. 
a gazeta monárquica. «0 Feitos, 1 
Barcelense» imudeceu. 
Tão grande impressão lhe A pedido da comissão 

causaram as perguntas que; pró- construção da -c a s a 
aqui lhe fizemos, que não i para a escola primária ele-
noa podendo responder com mentar, desta freguesia, 
claresa, ficou completamen-
te apatetado. esteve aqui em 27 dó Se-

(C ,) tembro findo o ex. sr. 
Conde Vilas Baas, presi-
dente da Camara deste 

concelho, tendo s. ex.,' re-
solvido aproveitar para 

tal fim, provisoriamente, a 
casa da residencia paro-
quial, que se acha desabi-
tada ha anos, depois de 
feitas, as necessarias obras 

que ordenou se executassem 
imediatamente. 

Aborim, 3 

Na freguesia de Aborim, 
a onde acidentalmente se 
encontrava, faleceu, com 
20 anos-de idade, em 2 do 

corrente, apoz prolongado 
e cruciante sofrimento, a 
sr.' D. Idalina da Camara 
Lobo, filha do nosso , 
go sr. Alberto Lobo, fun- (C.) 

CAMARA M NICIPAL 
.'s 

Resumo da sessão da Comissão 
Administrativa em 24-9-1930 

Retiniu sob a presiden- ¡ do pelouro dr. Furtado Mar-
eia do sr. Fernando de trais deu inicio a negocia-
Magalhães e Menezes, es-' e trabalhos encami-

•,• dos a obter, por meio 
tando presentes os vogais de explorações de minas a 
srs. padre José Joaquim solução de um problemz que 
Garcia de Oliveira, Carlos grandemente interessa o 
Vieira Ramos e 'Antonio município, deseja que a Ca-

Joaquim Ferreira 
Aberta a sessão e depois 

de aprovada e assinada a 
minuta da sessão anterior, 

passou-se a tratar: 

BALANCETE 
Presente o bii.anecto da_ 

tesouraria que foi aprovado 
e fica arquivado. 

EXPEDIENTE 
Oficio de M. da Silveira, 

da r u a António Andrade, 
Lisboa, pedindo a colocação 
de dez exemplares do livro 
«0 Dietador das Finanças» 
de que é autor o jornalista 
Leopoldo :Nunes. Q u e s e 
adquiram os dez exempla-
res. 

Propostas 

DELIMITAÇÃO DA AREA 
DA CIDADE 

Disse o senhor presidente 
que: 
Considerando que a ins-

talação dos serviços telefó-
nicos urbana que deve ser 
feita muito brevemente exi-
ge que seja delimitado o pe-
rimetro da cidade para efei-
tos da referida instalação: 

Considerando que dentro 
dêsse perimetro não pódem 
deixar de ser incluídos esta-
belecimentos corno a 
nova Cadeia Civil e 
o Asilo de S. João de 
Deus e não devem ser ex-
cluidos dêle alguns dos nu-
eleos de casas, das fregue-
sias limitrofes cuja distan-
cia ao centro da* cidade não 
seja superior àquele em que 
estão êsses estabelecimen-
tos: 
Propunha que a Camara 

reserva a delimitação da 
area da cidade, ouvido ,,o sr. 
engenheiro da. Camara e se 
solicite para ela , aprova-
ção do Governo, proposta 
que é aprovada por unani-
midade, 

AGUAS 

Disse o sr. presidente: 
Que- desejando que nesta 

sessão fossem tratados as-
suntos relacionados com o 
problema de abastecimento 
das aguas sentia que não 
estivesse presente à sessão 
o sr. vereador do pelouro. 
No entanto como o assunto 
é da maior importancia, e 
sabe bem como os seus co-
legas que o digno vereador 

mara manifeste a sua ma-
neira de pensar sobre o as-
sunto. 

Posto este à discussão foi 
aprovada por unanimidade 
a seguinte moção: 
A Camara, tendo apre-

ciado os trab:tlhgs do verea-
dor do pelouro das aguas 
sr. dr. Furtado Martins, ten-
dentes a resolver o abaste-
cimento de aguas á cidade 
e considerando que o inte-
resse geral da, população 
deve prevalecer sobre quais-
quer interesses particulares, 
dentro das normas legais, e 
respeitando os legitimos di-
reitos de cada um, resolve 
afirmar a sua solidariedade 
com a orientaçrto daquele 
vereador e dar-lhe todo o 
seu apoio para que possa 
levar a cabo aqueles traba-
lhos recorrendo aos meios 
que forem necessa.rios para 
o conseguir. 1 

REQUERIMENTOS " 
Do amanuense Manuel 

Bandeira, pedindo 30 dias 
de licença, por periodos. 
Deferido. 
Da Comissão Delegada do 

Definitorio da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, desta cidade, pedindo 
aprovação para a constru-
ção de uma igreja sob a in-
vocação de Santo Antonio, 
e depositar materiais, docu-
mentando o requerimento 
com a planta da obra e pa-
recer da Comissão de Este-
tica. Deferido nas condições 
do parecer referido. 

Da Comissáo da Junta de 
freguesia de Galegos (Santa 
Maria), pedindo a cedeneia 
do imposto da contribuição 
de trabalho para ser aplica-
do na estrada em constru-
ção, que vai do lugar da 
Aldeia ao da Igreja e desta 
ao de Santo Amaro. Defe-
rido. 
Da Comissão da Junta da 

freguesia da Carreira, pe-
dindo a ligação da estrada 
que atravessa a freguesia, 
no lugar da Pouzada. Defe. 
rido nas condições da infor-
mação do sr. vereador do 
pelouro, que é do teor se-
guinte:—Informo que não 
só é justo como necessario 
que se faça a ligação pedi-
da,, urgentemente, por ser 
de grande interesse, deven-
do ultimar-se com urgegela 



A. 

Bagaço para adubação 

Está a chegar o tempo em 
que o lavrador tem de pensar 
na melhor aplicação do baga-
ço que lhe fica depois da vin-
dima. 
Quem tem alambique des-

tila-o, porque a aguardente 
dá bom dinheiro, se bem a 
lenha esteja hoje por alto 
preço. 

E, depois da destilação, 
que fazer ao bagaço? 
Tem-se dito e escrito -mui-

to, a tal respeito; mas o que 
hoje passa como mais acerta-
do é destinar o bagaço para 
adubo, não tal como êle sai 
do lagar, ou dos alambiques, 
mas depois de bem prepara-
do. 

Nessa preparação é que es-
tá o caso. 

Espalhado o bagaço nos 
campos, pouco tempo depois 
de tirado dos lagares e dos 
alambiques, não presta para 
nada. E' o mesmo que não 
espalhar coisa alguma. Nem o 
trabalho pagará. 
O bagaço é rico em susten-

to para as plantas; mas êsse 
sustento desfaz-se muito deva-
gar na terra. 

Por isso, o que há a fazer 
é empilhá-lo com outras coi-

O primeiro de todos os 
cuidados é espalhar cal na 
pilha, não apenas para mos-
trar ao estrume; mas em 
quantidade suficiente, que re-
gule por 200 a 400 quilos, 
por metro cúbico. 

Outro cuidado é mexer a 
pilha, de tr&-, em três, ou de 
quatro em quatro meses, re-
gando-a também, de tempos 
a tempos, coei urina, ou águas 
dos currais, para tudo fermen-
tar bem. 

Fazendo-se assim, o baga-
ço que, sózinho e sem trata-
mento algum, não presta pa-
ra nada, passará a ser um 
bom adubo, que ficará barato. 

De outra maneira, querer 
galinha gorda por pouco di-
nheiro, não pode ser—como 
diz o povo. 

Querer que o bagaço sirva 
para adubação de efeitos rá-
pidos, como servem o nitrato 
de sódio, ou os superfosfatos, 
ou o cloreto de potássio, é 
disparate. 

O bagaço pode ser um bom 
adubo, mas só depo is de em 
pilhado, durante bastante tem-
po, e tratado com a cal, na 

sas, como ervas, cinzas, var- quantidade que acima se in-
reduras, escreinento e deixá- dica. 
-lo fermentar bem, para ater - Vão-se pois, preparando os 

lavradores para • aproveitar 
bem o bagaço, na próxima 
vindima. 

ra o poder curtir e aproveitar. 
Isso não se consegue, porém, 

do pé para a mão: leva tem-
po e reclama muitos cuida-
dos. Bento Carqueja 

VIER 4,a PÁ^. 

o processo de expropriação 
por utilidade publica. 

De Luiz Gomes de Carva-
lho, desta cidade, fazendo 
varias considerações ácerca. 
da deliberação tomada em 
sessão de 10 do corrente so-
bre a mudança da fonte do 
Lodeiro, sita na freguesia de 
Milhazes. Ao sr. advogado 
da Camara para informar. 
De Augusto Fortuna todos 

Santos Ferreira, desta cida-
de, pedindo licença para 
alargar, á sua custa, um 
caminho de comunicação 
para as suas azenhas sitas 
a montante da ponte do ca= 
minho de ferro, utilizando-
se de terreno da bouça per-
tencente á Camara e em que 
está instalada a Central 
Elevatoria. A' Repartição 
Tecnica para informar. 
De Joaquim do Vale Li 

ma, de Vila Cova, fazendo 
considerações ácerca da li-
cença concedida em 16 de 
Julho ultimo á Junta da sua 
freguesia para construir um 
aqueduto na estrada muni-
cipal e fazer uma valeta. 
Indeferido em vista da in-
formação do sr. vereador 
do pelouro. 

De Manuel do Vale Re-
zende Junior, de Vila Cova. 
pedindo licença para vedar 
as leíras da Feiteira, no lu-
gar de Vila Cova, á face do 
caminho público, com ra-
mada, bem como melhorar 
a, entrada principal do seu 
eirado com um aqueduto e 
entulhar, em parte, o cami-
nho público. Deferido nas 
condições da informação do 
sr. vereador do pelouro e 
sem prejuizo de terceiros. 
De Joaquim do Vale Li-

ma, de Vila Cova, recla-
mando contra a concessão 
da licença pedida no reque-
rimento supra. Indeferido. 
De Manuel do Vale Re-

zende Junior, de Vila trova, 
pedindo autorização para 
melhorar e aformosear a ser-
vidão principal do seu eira-
do e fazer os concertos ne-
cessarios no caminho públi-
co proximo, dando as devi-

► i I c› 

Nem•~ < 

recua do Contribunite 

scri ; •I•C;ác•C c[o dé "M Opïn1c00„_ tor o 3 Barcelos 
( Em frente ao Correio Geral ) 

i.,Pg•riizaç.âo de proc-uraçó-s e outros docrrm.ato9—Publieaçáo de éditos e anuri-
cios--Campai e venda de propriedndes-- Pag,\men' rir -'"•s, décimas e con-
tribuiçõea—Organiz:jção cae processos- de casame, 
rei) das—Habilitaçó-s para levantamento de riii:' 
sitos-0bteoção de certidões e atestados de quo 
outras diligencias perante a Caceara Municips 

— _ = Repartiç•ïo de Finari',c e Rer3rtiç' 

Sempre que V.. Ex.a precise de resolver qualquer dás 

consultar prèvianiente a Agencia do C;ontribüinte. 

te), pedindo licença para, á 
face do caminho público, nb 
logar da Igreja, reconstruir 
uma casa e depositar mate-
riais ,.. 
De Domingos José Gomes, 

do Garvalhal, pedindo licen-
ça para, á face do caminho 
público, no logar de Vila 
Chã,, reformar a frente de 
sua casa e depositar mate-
ri&is. 

De Ricardo Rodrigues A-
fonso, de Grimancelos, pe-
dindo licença para, á face 
da estrada, no logar da 
Cruz, construir uma; casa e 
depositar materiais. Estes 
4 requerimentos foram, de-
feridos sem prejuizo de ter-
ceiros. 

das passagens ás aguas. 
Deferido. 
De Maria do Vale Rezen-

de, de Vila Cova, reclamara-
do contra a concessão da 
licença pedida no requeri-
mento supra. Indeferido. 
De Manuel José Fernan-

des Pontes, desta cidade, 
pedindo a cedencia da pe-
dra que formava o passeio 
junto á casa que lhe foi ex-
propriada pela Camara na 
Avenida Alcaides de Faria. 
A' Repartição Tecnica para 
informar sobre o valor do 
que se pede. 
Do mesmo, com planta, 

memória descritiva e justi-
ficativa e parecer favora-
vel da Comissão de Estetica, 
pedindo licença para cons-
truir um prédio no angulo 
esquerdo' da Avenida Alcai-
des de Faria e Largo da 
Estação. Deferido. 
De José Pereira, mestre 

de obras; desta cidade, ins-
truido com uma planta, pe-
dindo licença para construir 
uma casa, no largo da Gran-
ja, em frente ao posto da 
barreira municipal, á faee 
do caminho público. A' Co-
missão de Estetica para in-
formar. 
Do mesmo, pedindo licen-

ça para depositar materiais 
no largo da Granja., no ter-
reno entre a estrada distri-
tal e o prédio de José Car-
deiras. Deferido de forma a 
não prejudicar o transito. 
De Rosa Emilia de Jesus, 

desta cidade, pedindo licen-
ça para abrir duas portas 
no muro nascente da sua 
casa sita á Pedra do Couto 
e para lhe ser feito um cano 
de esgoto, recalco de pare-
des e o mais. Que junte 
planta quanto á•_ obra de 
abertura das duas portas e 
quanto ao mais indeferido. 
De Antonio de Araujo, de, 

Aguiar, pedindo licença pa-
ra, á face do caminho pú-
blico, no lugar de Vida No-
va, reconstruir uma morada 
de casas, fazer uma ramada 
e quebrar pedra. 

De. Manuel Mac-edo Ca-
chada, de Areias (S. Viden-

mor esSQ  
mundo..: 

4 

A propºsito do banditis-
mo que se está. exercendo 
no Chicago, sendo constante 
a substituição dos governan-
tes, ha urra dito de espirito, 
atribuido av eminente pro-
fessor da Universidade, An-
drews Bruee—«Em Chicago 
a unica situação de estabili-
dade é a de bandido»— 

Pela visinhá 4Espanha a 
vida não corre socegada. 
Em Malaga • pwralisou o 

trabalho, havendo diversos 
incida ntes por varios ele-
mentos se oporem á liberda-
de de trabalho. 
Em Pontevedra ha uma 

gréve de 48 horas, solidari-
sando-se com os camaradas 
de Lugo e Santiago. 
Em Bilbao os cortadores 

anunciaram fechar os talhos 
por virtude da carestia do 
gado. 
Em Barcelona é expulso 

o ex-coronel spara.tista Ma-
cia. 
Em Saragoça ardeu uma 

importante fabrica de im-
permeaveis, com incalcula-
veis prejuizos. 
Em Ciudad-Real um au-

tomovel sofreu um abalroa-
mento ficando 5 pessoas gra-
vemente feridas. 

Ete. 

Em Havana capital da 
Ilha de Cuba, deram-se de-
sordens entre os estudantes 
da Universidade e a policia, 
havendo feridos de parte a 
parte. 
Para evitar novos tumul-

tos a abertura da Universi-
dade foi transferida para 10 
de Novembro. 

, 

A Republica do Equador 
tambem está tumultuosa 
No Uruguai a vida não 

passa melhor por causa de 
incidentes militares. 
Na Argentina prepara-se, 

um golpe de Estado. 
Os acontecimentos de Con-

ception determinaram em 
Santiago do Chile • a prisão 

de important.,s vultos politi-
cos. 
0 Perú está amotinado de 

ha muito. 
Por i4to se vê que a poli-

tica da America do Sul an-
da muito agitada. 

Em Celas a (illexico) deu-
se a explu., não permatura de 
cinco mil foguetes que eram 
destinados a uma festa reli-
giosà, havendo 11 pessoas 
gravemente feridas. 

Formidavel girandola de 
foguetes que vai muito alem 
dos que por aqui se usam. 

Estatistica 
De Junho de' 1929 a Ju-

lho de 1930 o número de 
óbitos em todo o a paiz foi 
de 107:844. 

Por tuberculosê do apa-
relho respiratório, falece-
ram 10.384 individuos. 

Por tuberculose das me-
ninges ou do sistema ner-
voso central, 841. 

Por outras tuberculoses 
1.138. 

Por doenças de coração 
9.369. 

Por congestão, hemora-
gia e amolecimento cere-
bral, 7.358. 

Por debilidade congé-
nita e vicios de conforma-
ção,• 5.386. 

Mortes violentas, 2.919. 
SnYcidios, 447—` 

..A'Opinião 
Serviços de Administragõo 

Vieram pagar as,' suas 
assinaturas a esta redacção, 
os nossos *amigos e presa-
dos assinantes, srs: 

Até 30-9'930 
Ilidio de Miranda Ribei-

ro, de Cristelo. 
Bavid Ferreira da Silva, 

de Negreiros. 
Até •31-1•?,- 930 
Ioaquim das Eiras Cam-

pinho,-de Chorente. 

Telefone 
Dentro em breve, que 

será poì todo o mês cor-
rente, devemos ter prontos 
os serviços respectivos do 
cabo telefonico e cabine 
publica, nesta cidade. 

Depois de prontos estes 
serviç,,•s principiar- se-ha 
com os trabalhos da rede 
dpmrtro da ciclade. 
E, isto, para ilucldação 

do publico, o que i, 
acabam de informar sobre 

os telefones. 

R E PU B LI C A NO. 

Auxiliai e protegei a imprensa 
w 

republicana, dando-lhe os anum-

- cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela p're-
a 

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que 

verdadeiros republicanos. 

MVME NHEL H NOEXh 
Paquete II.M.LOIUZINHQ ., 

Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. PARA: 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Am-
boim, Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques 
e Beira e com baldeação para Moçambique, 
Chinde, Inhambane, Quelimane, Pebane, 
Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

66colonial„ 8.000 T. 
ffiW 

"João Belo„ 1.680 Te 
"Loan d a„ 5.010 T . 

"A mboim„ 4.910 T. 

Todos .estes paquetes possuem salões 
de música, cinema e instalações de 3.° clas-
se com as mais modernas comodidades. 

Fornecem-se esclarecimentos nos Agen-
tes de Passagens e nos escritorios da Com-
panhia: 

R. Instituto Virgilio Machado, 14 
LISBOA: 

R. Mousinho pia Silveira, 18-2.-
q PORTO: 

1Endereçoreleg táfico— NAUTICSU 

Comissão Ve n a-
f , toria 

i  t „ 

0 sr. administrador des-
te concelho convidou por 
editai, todos os caçadores 
a reunireru no dia 9 do 
corrente nos Paços do Con-
celho para eleição da Co-
missão Venatoria que fun-
éionará, até 30 de Junho 
de 1933. 

São considerados eleito-
res todos os caçadores ha-
bilitados com a respectiva 
licença de caça. 

FESTIVIDADE 

Na visinha freguesia de 
Tamel S. Verissiumo, deste 
concelho, realizam-se hoje 
e amanhã grandiosos fes-
iejos ao Padroeiro e a Vir-
g . em de Fatiais. 

Aniversario -jor-
nallstico`. 

0 nosso confrade d e 
Fafe, - 0 Desforço en-
trou no seu 38.° ano de 
publicidade, com o n.° que 
publicou ante-ontem. 

Por tal motivo daqui o 
felicitamos muito afectuo-
samente. 

Repatriado 

Pelo capitão do vapor 
de carga Silsa foi entre-
gue á policia de emigra-
ção o portuguez José Fer-
reira, do concelho de Bar-
celos, que foi repatriado 
pelo nosso consul em Casa 
BlancA, por andar ali sem 
trabalho. Pela Intendencia 
Geral da Policia vai ser 
lhe passada guia; á fim 
de seguir para Barcelos. 
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Mucl EstcYcs Lfmiiaàa 
Umpo da ERepublica -- Barcelos 

branca o hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

'ABRICA C.:RAMICA DO 
PATARRO 

112m81 ••••'n• 
mestre da Alfaiataria Bar-OS'tc 
7C •• aLu• u• pran -3 • 

a, = 

_,a da loja 
negocio, entrada 

.-dependente, com luz 
electrica e agua encana-
ida, boas vistas =para o 
lado do rio, aluga-se a 
cia -Rua Faria Barbosa 
pegada á casa da Ex.ma 
Sr.' D. Laurinda Le- 
-breiro. 

Falar com o seu pro 
-Á.etario Antonio Fir-

da Silva—Café 
,elense. 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilatico-

66 

'0.n 

ela" 
ervittiv0 
z todas 
néreas. 

arceloa: 
FARIA 

Por-
o de 

a •oannsse sS = 

b0a,a   

Os mais baratos 

trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual- 
quer impresso, como : Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi 

dos pelo correio, 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

-Fernando clarinho Barcelos 

8:00000 

Precisa-se desta 

quantia a juros. Nesta 
nunciar na n Opinião» 

é reclame seguro, redacção se informa. 

C O L E G I O B A RC E L E N S E DEVA CASA U PASTO 
(Em frente ao Teatro)1  

Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

Inatrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos-do sexo masculino, e semi.-
internos e externos de ambos os sexos. - 

PEÇAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. 

-As aulas abrem a 7 de Outubro 

` •'3•, J11••• ; 1// •((1••¡¡\22 / Ç,`•1+,•(•/ 1¡¡• • 1¡¡ / 1•• • 1 _• h V_ `( '/•j V_ - 'I V••,l:\y \ •I•' •'I \I••,,_i\• r:\,- d-
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\ 

' para º Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Arg  

•x = tinte cosi crualcftaer saía 
:IC 

R,  

y SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 
1=r?: 

-'7 _ lii&,_ l _ ri 

João de S. Pimenta 
(JO110 DA OFICINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

1 

O passageiro nesta CASA trata a sua passEgem com todas as garantias 

RN2 R 
An lga da Calçada 

EM 
Director — João Pacheco leife 

Aviamento de- todo o 
receitnario elinien 

BELMIRO n, DE MANOA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fnrnecimento de materiais 

BONS VINHOS VERDES 
ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QTJER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RanCHO —ES-

PECIALIDADE DA CASA 

O urreis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇos 

Bilhetes a 170300, meios a 85800. 
quartos a 4Q_ -W, decimos • a 
17$00, vigessimos a 8350, e cau-
telas a 4350. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

JOÃO SANTANA VAZ E .• 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8-(Junto » Praca) 

R•Oista aAQUILÃ•  
.::PUBLtCAÇAO•SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que rse publica 

em nosso tpaís. 

Leítura vlcriad ,a• 
Numerosas ilustrações' 
Excelente aspecto gralicoi 

Preço por 'i 
numero X70 l 

R ,w iD 
ADMINiST•AÇAO s 

RUA DUQUE 1]E SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A' venda. em Barcelos ` 
no Centro de tNoVidades 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de `)das as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p ara anjo,, etc, 
• PREÇOS CON VIDAIIV OS 

`' :irl•i•••: 

RITA GUI3TARÃE 
Parteira— enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudos a sua 
residencía para a Rua 
Barjona deFreitas;l a 5 

S. Ped ra 
(Continuado da 1.a pág.a) 

,Pnão comprova o seu bom 
compòrtamento anterior, os 
sacrificios que fez e as boas 
` obras que praticou, já sabe 
o que o espera: 
—Caldeirão de Pêro Bo-

telho para toda a eternida-
de) 
Há matreiros, há'finórios, 

há manhosos, que pretendem 
por vezes iludir o - calvo e 
,•meticuloso chaveiro. 
- Fiz isto.— 
—Consegui aquilo... 
E vai então S. Pedro ra-

pa.' do grande livro mestre, 
consulta o Deve e - Haver, 

íN faz as contas de salda e -re-, 
.lega-os de novo, a um e 
um: 
—Meu filho... -Não- mere- 

enes o paraizo. Vai para o 
rdirabol 
E a sentença é sempre ir-

revogavel. 

Ora, a República, - em o 
país regressando á normali-
1,idade constitucional, -em'che- 
--,gando...a nova ordem politi-
ea que se pretende estabele-

-. ser, + tem de armar! em' S.• 
Pedro. 

Cha'vés i una&4ìnão, livro 
t+ mestre debaixo do•,braço, a 
,República`tem de instalar-se 
á entrada do Terreiro do 
Paço, mal comece a chegar 
-ali a bicha dos politicos. 
E perguntar a cada um: 
--Quem W 
—Onde tens estado? 
--Que boas obras praticas-

te? 
E o politico que não com-

provar o bom -coniportamen-
to anterior já ficará sabendo v 

r, o: que lhe sucede: 
-hcferno com ele! 
0 diabo é capaz de assus-

t3r-se com tanto politico a 
ent lhe, assim, inespera-
damente, péla porta dentro. 

-Mas tenha paciencia o 
diaba. 
A República, em cima, se-

rá a Justiça eterna. 
Justa, serena, generosa, 

imas inflexível. 
E aqui tem; a Montanha 

como será , facil + distinguir 

5 DEUTUBRO 
0 20 aniversario -da im-

plantação da Republica Por-
tuguesa "vai ter uma larga 
comemoração por todo o 
pais, visto que de todas as 
cidades, vilas, e mesmo fre-
guesias rurais chegam noti-
cias anunciando festejos por 
tal motivo. E . nos °grandes 
centros são por assim dizer, 
todas as colectividades e 
agremiações as prometoras 
dos legitimos festejos, não 
falando na representação 
oficial. 
Tudo prova, que a vida 

da Republica está bem en-
raizada no povo português, 
e muito embora os reaccio-
narios, monarquicos e que-
jandos a • guerreiem, apon-
tando-a aos seus sequazes 
como` a peor cousa deste 
mundo, vão-se servindo dela 
para satisfação das suas am-
bições, que não são poucas, 
nem pequenas. Muito folga-
mos, pois, com essas festas 
natalicias, que exprimem 
bem o sentimento da alma 
republicana. 

w 

simplicio 

Dr. A•1 berto 
Ferreira •LemoS 

Vindo de visita a suas 
irmãs, que se encontram 
na freguesia de Vila Boa 
S. João, deste concelho, 
vimos nesta cidade o nos-
so amigo sr. Dr. Alberto F. 
Lemos, diètintissimo.clini-
co de Ermezinde, que aqui 
tambem veio propositada-

mente para cumprimentar 
o • seu e nosso amigo sr. 
Antonio Julio de Castro. 

os bons e os maue. Os ho-
nestos e os deshonesto. Os 
sacrificados e os comodis-
tas. 

S. Pedro nos servirá de 
mestre.,. 
Ribeiro de Carvalho 

(Da «República», de Lisboa) 

E•érclto Port••aês 
0 Ministerio da Guerra 

publicou a seguinte nota 
oficiosa: 
«Vai ser nomeada uma 

comissão a fim de ser ela-
borado para um plano ge-
ral de aquisição de arma-

mento para o exercito a 
fim de' que este venha a 
ter as condições necessa-
rias de eficiencia. 

Essa comissão estudará 
a maneira de efectuar a 
dita aquisição tendo em 
atenção a s possibilidades 
da Fabrica de, Material de 
Guerra. 
Como realização imèdia-

ta este a encomenda de 
340 metralhadoras ligeiras. 
bladsenn e á Fábrica de 

Material dê Guerra `de Bra-
ço de• Prata procederá á 
preparação de 32 metre-
lhadoras pesadas, `contan-
do poder em breve ter dis-
tribuido esse armamento. 

Estão a transformar-se 
400 ;carabinas de Cavala-
ria. 
-Alem disso a, comissão 

de remonta foi • autorisada 

a comprar 600 solipedes 
para a artilharia e cavala-
ria. 

Aos assivaalcs , da 1O pi-
IlE= em Barcelos 
Estamos a proceder á co-

brança mensal da assinatura 
da KOpinião» ₹' em Barcelos, 
referente ao mês de Setembro 
passado. 
Como alguns assinantes se 

acham bastante em atrazo, 
vimos a estes pedir o especial 
favor de liquidar os seus dé-
bitos, se não for duma vez 
em partes, pois para assim já 
nós tiramos os respectivos 
recibos, afim de facilitarmos o 
seu pagamento. 

A Redaogão 

ESPECTÁCULO  
Ante- ontem, conforme 

anunciamos, realisou-se 
no nosso Teatro Gil Vicen-
te, pelo Grupo Brunswick, 
o espectaculo composto de 
canções, fados, Romanzas, 
tangos e duetos, agradan-
do muitissimo. 

Do grupo dos executan- 
tes destacamos, principal-
mente, a cantatriz Maria 
Albertiná, que abriu o es-
pectaculo com u m fado, 

rigorosamente cantado e 
com o verdadeiro senti-
mento, e Virginia Soler, 

com os numeros humoris-
ticos e canções espanholas. 
0 restante conjunto 

agradou tambem muito. 

Farmacias de ser-
viço 

Amanhã estão de servi-
ço permanente ao publico 
as farmacias dos srs. Car-
los Ramos, á rua Barjona 
de Freitas e Alves de Fa-
ria, em Barcelinhos. 

 ~*)~-

Visado pela Comissão deCen-
sura de Vlana do Castelo 

M2rcaao scmaDal 
Os preços dos generos no 

nosso mercado semanal de 
quinta-feira passada, corre-
ram aos seguintes preços, por 
medida de 20 litros: 

Milho—h r a n c o, 16$50; 
amarelo, 16$00; alvo, 22$50. 

Feijão — branco, 30500; 
amanteigado, 36$00; amarelo, 
16$00; moleiro, 18500; ver-
melho, 30$00: miudo, 14500. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 13$00. 
Batata, 6$50 e 7$00. 
Cebola, 15 k. 7$00. 
Ovos, dulia, 4$50. 

Veneravel Or-
dem Terceira de 
São Francisco 

edital 
A Comissão-Delega-

da do Definitorio Geral 
da Veneravel Ordem 
Terceira de São Fran-
cisco desta cidade: 

Faz publico que no 
dia 25 do corrente inez, 
pelas 16 horas e peran-
te ela reunida na sua 
sala de sessões (edificio 
do Recolhimento e Azi-
lo 'do Menino Deus), se 
procederá á arremata-
ção da empreitada res-
peitante á construção 
da sua Igreja sob invo-
cação de Santo Antonio 
da Cidade. 

As propostas serão 
feitas em carta fechada 
e estas,entregues ali á 
Comissão-D e 1 e g a d a, 
sendo essas cartas aber-
tas ás' 16 horas e meia 
precisas, fazendo-se lo-
go depois de lidas e 
apreciadas essas pro-
postas licitação verbal 
se houver pelo menos 
duas delas em igualda-
de de preços inferiores. 
Contudo a Comissão-
De!eada reserva o di-
reito ' de não adjudicar 
á obra, se o preço das 
propostas não convier. 
Os projectos da obra 

condições da execução 
e caderno de encargos 
estão patentes, até ao 
dia 24,1 cio estabeleci-
mento ,do ,Ex.mo',isr. 

Francisco til a c h a d o 
Carmona, em todos os 
dias uteis. 

Barcelos, 2 de Outu-
bro de 1930-

A Comissão-Delegada. 

VEN.DIE-SK 
Bóa quinta to-

da murada, por-
tões de ferro, 2 
moradias, latadas, 
arvores de fruto, 
terra de so neadu- , 
rã, Pinheiral, mi-
na com bela agua 
de meza, Alfaias, 

etc„ no Lu- ` 
gar da Ponte, S. 
Verissimo de Ta-
mel. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-, 

publica—Barre - 
los. 

De coelho, de 6 me-
ses, perdeu-se na fre-
guesia 1 de Barqueiros. 
E' de côr arnarela,.com 
umas pequerúnas ma- 
lhas brancas na cabeça 
e no rabo. Quem a ti-
ver pede-se o favor rue 
a entregar ao Sr. ' Au-
9 Fernandes Igre-
ja, daquela freguesia, 
ou nesta redacção. 

Lê-de e propagai ,a 
a opinião,» z ; 

+f> 


